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SAMBADO, 14 

Continua 'a estar envolto 
no mais pezado mysterio o 
>;stado do convenio com os 
nossos créclores 'estrangei-
ros; e os negociadores desse 
tão difficil tratado lâ veto 
sulTrendo, por amor da pa-
tria, os penados sacri ftcios de 
%r abiscoitando os tantos mil 
reis por dia, que- o •nosso 
na.agro thesouro lhes vae 
despelando nos tão já re-
cheados bolços. 

E' a, ultima edição da. 
nossa vida velha;com capa, 
de vida `nova. 
A respeito d'emprestimo 

diz-se que sim, e, diz-se 
tambeni, que ainda não, es-- 
tà laegociado o dito empoes 
timo, que vem desá agair 
por pouco tempo a nossa 
vida financeira, mas que, 
rio fim de trez annos nos 
collocar•t na mais difficil 
situação. 
O systema de contrahir 

emprestimos para paga-
mento de juros, Ja vencidos, 
aggravando cada vez mais 
o estado do devedor, é an-
tigo entre nós, e a elle se 
attribue o estado desespera-
dor das nossas finanças. 
E em" que condições, e 

queas, e quanta-s, não serão 
as gananeias, a que nos su-
jeitam agora na repetição 
d'uma scena tão odiosa e 
tão esmagadora para o the- 
touro ? 

E' então só isto, & que 
produz a sabedoria do Sr. 
Oliveira Martins? destes 
expedientes já nós rabia 
mos; estes expedientes; que 
só servem para arrastar o 
paiz ao descredito-e á ban-
carrôta, tem sido até hoje 
desastrosos e muito mais 
o serão para o fueturo quan-
do ao thezouro faltarem por 
completo as receitas do ta-
baco, das alfandegas, e, não 
sabemos mesmo sè, o ren-
dimento do caminho de 
ferro. 
E a triste prova, real da 

governação publica entre-
gue a mãos de sabios, de, 
jornalistas, de poetas,.e de 
palradores, que nunca sou-
beram o que era adminis-
trar uma ca.za, quanto 
mais governar um pariz. 
Vamos de mal a peor. 
Ora nós, que nunca tive-

mos o menor azedume por 
causa da ascenção ao poder 
do• actual ministerio, nós; 
que tivemos a ingenuidade 
de ãcreditar no advento 
duma nova epocha de re-
dempção pura o nosso mal-
fadado systema economico 

e f nanceiro, visto, que os 
actuaes ministros se acha-
vam desligados de compro--
mis,os politicos, Pergunta-
mos a nossa. consciencia em 
uma Ma hora de quietação 
d'espirito=O que tem feito 
o actual governo ? ' E a res 
posto!- e verdadeiramente 
-cruel: augmentou os impor-
tds, e procura contrahir em-
prestimos 1 

D'ahi já nós vimos; e, se 
nos conduzem pela mesma 
linha, até aonde é, que nos 
`querem levar ? 

11a dias os jornaesaféiçoa,-
dos ao governo, prevendo o 
bom resultado das negocia-
ções sobre o novo empres-
timo, deitavam cantatas, 
porque,-diziam, havendo di-
nheiro, o governo vivera 
mais dous annos I 
Que cegueira.! Pois se ho-

je nos faltam meios para 
satisfazermos  compromis-
•sos '%°Olhos, como os tere-
mos amanhã para pagar-
mos novos juros ? Em eco 
norma domestica é ponto 
assente, que`, quem tira to-
dos os annos dinheiro a ju-
ros para pregar juros, está 
pendido. Pois nós ainda es-
tornos por convencer de que 
este principio não approvei-
ta tambern a economia po-
litica. 

Nunca podemos profes-
sar a doutrina, que muitas 
vezes nos quizeram ensi-
nar;— que o paiz que. mais 
deve, é o mais rico e o mais 
prospero—. Dezenganemo- 
noas. — quem deve, não 
tem—. Lista é, que é a ver-
dade. 

Se o emprestimo, que 
mendigamos de porta em 
porta, como proprietario ar-
ruinado; nos p6de prestar 
occasião a que, para o fu-
turo, nós rehabilitemos, ve-
nha elle, e venha o quanto 
antes; mas, se ao contrario, 
elle vem a ser a causa mais 
proxima da- nossa ruína 
completa e inevitavel, en-
tão não andemos a enganar 
ninguem.A-catastróphe cue 
ha- ale vir temerosa aman `-ia , 
venha hoje, e liquidemos--
em quanto temos alento e 
força para o fazer. 

Quem hoje pede empres-
tado, priva-se dos seus re-
cursos do dia d'amanhã. 
Não somos contra o em-

prestimo; é uma lei fatal, 
queas circunstancias actua-
es nos impoem, mas somas 
conta, os repetidos empres-
timos, que tem sido a nos-
sa ruins, por se ter gasto 
à farta aquillo, que não era 
nosso. 

para augmentar repeti-
dos impostos e augmeiltar 
o numero de novos empres-
timos, não precizamos de 
governos neplielibé,tas; vol-
tem a recompor os negracios 
publicos os partidos; que 
assim-os pozeram. 

E' este o seu dever. 

Uoçambique; 3 de abril 
dê 1802.' 

AMIGO 1>LDFer llirr. 

(c,oncluida do n." antecedente) 

Ao aviso da fortaleza respondeu 
um repique solemne nrts torres 
das duas 2grejas que aqui ha e 
esses repiques socavedaram-sn de 
quarto em quarto d'hora. A este 
-sirnal tudo se poz em movimento. 

'Nós tis padres tratamos logo de 
ir para a ponte de embarque, â-
Itt(yar uma lancha e irmos a bordo 
eurt►prunental-o, o que fizemos, 
logo que o deL,gido de saude fez 
a suai visita ollicial ao vapor. ALi 
encontramos o st'. D. Antonio ❑ mi-

to bem disposto e todo alegre por 
se ver perto da sita cidade e 1. ,;o 
cercado de urna parir; do seu cicto, 
depois dos cumprititentos du estjlu 
e de conversar um pouco, e dizer 
a hora a que devia dest mbarrar, 
retiraram-se os ineus companhei-
ros para terra e eu alli fiquei para 
o acotnpar+h>r no desembarque. 

Pouco depois chegou o v1%.ial 
maior da Secretaria Geral, a apre-
sentar a sua exc.' os cumprimentos 
tia parte do Governo e saber a 
hora do dese►nharque, e este se re-
tirou a dispór a cousais de modo 
que estivessem na ponte os cava-
Ibeirus que off cialmente .tinham 
de comparecer ao at,to d'entrada e 
posse do Prelado. 

A's li. horas chegou a bordo o 
Secretario, o .oficial maior, o ad-
ministrador do conte€ho, e tudo 
se dispoz para a sabida. Ume lan-
cha 3 vapor nos esperava ao fundo 
da escada do portaló e daahi a al-
guns minuto:; fundeava na ponte. 
0 esppctt> dista era impr>nr'nlissi, 
mo, milhares de homens de cor 
preta e branca a enchiam de tida 

a sua extensão e,chegados a ella, o 
sr. Bispo se revestiu das vestes 
pontificaes ordenadas para tat!s 
actos. Tomadas as varas do paliou 
pelos membros tia junta -overua-
tiva principiou a procissão ao som 
das salvas da fortaleza, dos repi-
ques nas torres etla musica di> es-
cola (Faltes o oflkios. cujo corpo 
m,11'cial fazia a guarda d'honra. A 
este acto não faltou ningnem, que, 
pela sua posição, fosse obri ,m(lo a 
comparecer, e isso fui notado, pur 
que era de costume haver alguin:i 
falta; ora a geral comparencia r9ãn 

admirará se se disser que tot'us 
desej-ivam a vinda .do Prelado e-

 ,,.a já aqui beba muitas sym-
pathias pelos seus trabal€ ?o°, apos-
tulicos e milites amigos particula-
res,—Seriam 5 horas quando a 
procissão deu entrada na Eégreja, 
que serve de Sé, e depois das ce-
remonias estatuidas, e do canto. --
Ecee Sacerdos—se deu principio 
ao Te-Deum. 

Os afetos religiosos foram todos 
acomPanbados a mande inslr'umen-
tal e algumas coruposiçõ•es tinham 
sido .feitas por alguns dos padre; 
missionarios, pelo 

padre Candido de Souza, que é 
um bom musico e perito na arte. 

No fim da festa d'Ebreja já s, fez 
ouvir o 11 }'nino) de sua exe.a com-
posição do mesmó padre Candido 
e no fim d'elle saiu sua exe.a em 
direcção á sua residencia. At che-
irada a esta subiram ao ar n;uitos 
foguetes e o 5r. I3ispó 
do dos padres e das pessoas que 
o haviam esporado ua ponte subiu 
ao salão nobre e abi recebeu os 
cumprimentos das auctoridades ci-
Nis e militares; todos os olRciaes 
do >exercito -de terra que aqui es-
tavam e os ufli,Jaes da divisão na-
vai com o seu contra-almirante á 
frente foram os primeiros apresen-
tados; de15ois de sua -esc. ,, € hes 
haver agradecido com cordeies 
expressãcs, todos se retii arais e, 
ficamos livres para satisfazer ás nc-
cess1dadca tis esto►llano, pois jai era 
noute quando, f,smos para a sala (te 
talhar; este correu anínl)do e ala-
gre em apraziv(-1 convivio, e assim 
tt,rminou para nós 011) dia de ver-
dadeiro cunttntainento. 

—N,t dia 2 ál'abr•il conferiu S. 
C\ .a Prima Tou-ura e ordens me-
nores a duua aux.liares da missão 
o a ordene de subdiacuno a UM 
outro, or'itindo da diocesse de Goa. 
E no di.i d'Il Jo, a este ❑Rimar, a 
ordem de rliacono. E,•prra=sc em 
breve pruced(,r á ordenação de maus 
ires, o que talvez sueceda no sab-
bado do ALclui i. — - - 
—Vindo de Lourenço 1N1,Irtlues 

chegou homem a esia cidade o se-
cretario geral da Provincia, snr. 
Laalo; porém o Go\ernador , tyera1 
ainda parece de►n(irar-se por Que-
limane, até a apasiguação do gen-
tio, que ha al;um teutpo a esta 
parto parece disposto a guerrear-
nos. Os negros da BLtuanja e os 
subditos do celel)re regulo Gun-
gunhana téan que rido sublevar tis 
povos da Z.tmliezi:i ti, teve de partir 
d'aqui no dia 20 e 21 de março) 
toda a força e apta parir 

combater a fim de os reduzir á 
ubediencia e . ao soceiIlo. Foi Utn 
verdadeiro t arreggim = rato- d!3 muni-
ção de. guerra, porque embarca-
raitu-se para alli 3; coisas com ai-
mas e correaine e, llt'rto de m il 
conhetes de balania• para espin•alr- 
(ais, e peças. um atat-IU:! 
tio gentia a vIUa de Qut l,inane, 
ii):is até hraj, ainda ná., se effi-
etnon.e mais parece que fui isso um 
producto d'unal;inaçãat,-apesar (Iv 
ser faci€inra) mn atauir,e à puvoaçãat. 
do que um desej) 'eriti!i u par 
ser euu)prido. X 1ualtlleilte as tri'- 

ras 1)t11'r'colii inaÍs zU-

cegadas o brevemente tudo tapir' 
em paz octaviar:a, a não ser q:1e 
Gutlgunhaua ',cia instigada) á revi) .-
ia pel—õs ingl. z +•, que creio rih 
serem estranb,)s au movimenta,- til-
tiluu.  . 
—Joú0 C:)ut;t111a tin-licii-r aqui 

ellegou antedl)ontetil vindo da ex• 
[;edição cio. que,  o ĝoveruu, po, lu-
;;uez o havia eticarrt:gadu, nlas.não 
fui feliz nus result.idus alue e'spe= 
rava colher, e diz-se que a sul)le-
vaçã(i do gentio minbeziano f,)i de• 
vida a algumas indlscril)çé0s da sua 
;tente. Priré►n istú ainda wiu é caso 
averiguado,' porque as noticias do 
interior sabem-se cá mais depressa 
pelos jornaes de Lisboa, qua por 
informaç•res colhidas teus .jornaes 
da Provim ia. 

iuúr agora basta:. 

Isrnilfo ;1lcrcütarlo. 

h r 
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SCIENGIAS É LE 1116 S 

LITURGIA 

€'odcrá ti[lal(laer sacerdote não 
lritirnphal procissão lio- <' t;rprs 
Guris s levar a Cusie+lia cu de-
verá -este ser levada por acluelio 
que cantar a nii•sa neste (lia? 
A S• G dos , Mitos deClrroti 

no dia i'? •. w junho do 1627,• 
em 23 de março de-1780 e ém 
3 d'a( osso ( ie 18311, que o S1•. 
Sacramento d • viaa ser levado 
u'esla procissão é bem assim na 
flue se cosfun[a fazer na Dominó 
ga Oclava in, peio sacerdol.o 

flue celebrar a missa c n,ao por 
outro. Só o l3isuo, que por ala 
guina cansa r.ão celebrou a trais= 
sa, que pu le e devo, segundo 
o CeFr 1nonial dos Bispos L. •2, 
cap. 3 n 0) levar 'n'esla 
jirocisRãu u Ss. Sacrarr1e11to. 

Podcnie os i>llnistros S^fta• 
dos nesta prticsszto, levar plu= 
vices cm lugar ale tla!niaticas a 

elas pro('tssõ"s os Ministros 
SaUrallïos devem levar dailillall-
ca,s e reão p'1lviaes ou canas,' A 
calln ou pluvial gentio unti lia-
1 de dignidade, concede se 
eni , espor:►s, .Matinais e festas 
so'etll•es ao'Ufliciaut' e aos As= 
sistcntes ( C'r. dos Bisftos,liv. 11, 
cal,., n. !i e ca 1). 3. °, n. 1) o 
ainbia pbdeni os Assistenles oii 
'Ministios sa rad©s ; ter capas tia 
RkTosiçãv) du S"'•. sacralnenlod 

Dt`er. S. B.C. 17 seplelnF>, 1685; 
QR2lnalo st-= C»11'l)1•anl exegtlias 

ctlm atlS1;nr.ia do cadaver ob cid 
r)1iB i:r'tituin s( -u ni0? /'11k1 

glosion, inás estalltto InSepílllo d 

allesnln cadaver, (.)orlciá catl4itr• 
se a missa1 u*etiuiall do dia ot1i= 
tu, ► t'a(lnt'11rti dias em tlauR a 111e 

st> per•iniltt'. es1:1[lrto 0. cada. 
'SIce prvS('!11v ? 

1\ S. C. respundt u ,, rsta pet•- 
R 

};un!al: •¡jir•türt,t•c'. ('d t!f'lia• 

¡ibu.s tile' 3̀ :17urfii 18 
Dial t, Juni! 1€ MS . 

ol;iOr!r1a• ; ias ; ira i1f':t'•+•<1 0 trt'.-= 

ci-vi3O tio •W2 ele ni'tr ço lítit' a 

C. ►1laniia C111lStlllal': 3 ira ca SU" 

statldu111 alias D:.-crelis. pico cr- 
11111 i1) h!()!elitinal til(' 25. Apl'rz 
lis 17.51, uht dicllu;, etiam fr s- 

, 
tlt'Is st'cul l rrae i,la ;IS t)ermtltl- 
tila' titia Ndíssaa solt ,11111ts ode lle• 
guie caro ahsolulionr rt puci- 
bus 11U : t; ln raie o 11111S {tv1 i l 

reciiarl •ulena, rliatÌlsi t)ada)•er 
01) C:•`!it':1 t i'asr';Crll)tiUneS aOt3 

S.It pracSenS tri • :•• çCli'•12a, St'(l 
acllluc i;lzcpiil l•inl, rua ricecl 
relu*fone sert'alar i,1 ioC(• tltccc.lii, 
app,lsllo ta[nt'liï` itl .la CC h'li<a [o-

dicis M  sc.0 nicyri •pa[1t1 -si(1ri 
0 

(") l)l:i'E F'Oti S11 St3131tE t 
0Lr 11,kNN'0 t•'fl :? lt'An,10 

I'A1I '. 1 1 1i,,;R (l.]:à 
! 0 coi:- o 
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ab co diverso, quod Lil Aonivec-
sário, adhibetar, cit Fideles In-

telligani Missam inhisce diebus 

o%rri in expialionem ) niniae 
illius Défuneti, cujus Corpus 

traditum terrac adbue nota fuit. 
et Ecclesiae precibus etiam pro-
prias adiungant., 

t P. Féirnancles. . 

PALACIO DE VENTURA 

Sonho que sou um cavalleiro andante, 

i'orldesertos. por soes, por• noite escura 
11 ladino do amor, busco anhelante 
0 palacio encantado da Ventura ! 

;tias já desmaio, exhausto e vacilla,11% 
Quebrat;a a,espada já, ròta a m-madura .•. . 

E eis que subit0 o avisto, fulgurante 
Na sua pompa a aerea formosura ! 

Com grandes gol¡ es bafo á porta e bra(lo: 
—Eu sou o Vagabundo, o Deslierda(lo. 
Abri-vos, portas d'oaro,ante m,,aw ais ! 

Abrem-se as portas douro com fragor. 
Alas dentro eneoniro só, cheio do, dor, 

Silencio e escuridão—e nada mais ! 

A:<TI1ER0 Do QUENTAL. 

l u. 

Ella foi para mim a lucida esperança 
flue me veiu alegrar (,s tenebroso dias, 

e foi a luz do olhar gei,til (]' essa crearlça 
que me fez reviver as mortas alegrias, 

Quando ella me sorri, minha alma delirante 
bate as azas febris e, ebria de venturas, 
Levanta um vôo ligeiro, forte e triumphante, 
e vae palrar no azul sereno (ias alturas. 

RICARDO VASQUE3. 

PUBLICACÓFS 

Recebemos: 
—0 n. • 1, 4 anuo, da Revista. 

Critico-Bibliographica Litzo-Hes-
panhola, publicação mensal, exclu-
sivamente dedicada á critica btte-
raria, nacional e extrangeira, que 
começou a publicar-se, erra Vianna 
do Castelloi sob a direcção do es-
clarecido escriptor sr. Caldelas, y 
Aguilera" 
- —0 n.° 84, 4.° anno, da 'A,gri-
cultetra Portugueza, jornal dedi-
cado á defeza da agricultura na-
cional, de Lisboa. E' o seu sum-
mario--Revista agrícola. 0 gado 
ovino,, no distrieto de Beija-- J. P. 
Freire de Campos—Os besouros e 
osamigosdoslavradores—M, d'An-
drade.. Processo de enxertia—A. 
Corria de Barros. Segundo con-
gresso'para o estudo da tubercu-
lose no homem e nos animaes. 
—0 n.° 5, 3.° anno, da Dosi-

anetria, revista mensal de medicina 
dosimetrica, do Porto. Illustra este 
n.° o retrato do Sr. Bernardo Bir-
ra, pharmaceutico pela Escola ãIo-
dico-Cirurgica do Porto, laureado 
do Instituto de Medicina Dosime-
trica de Paris, etc. -
--0 n.° 53, 5.° anno, do Guia 

de Saude, p1e.r•iodico mensal dedi-
cado ás famílias, propriedade da 
pharmacia J. B. Birra, e irmão, do 
Porto. 
--0 n.° 4, 10.- anno; da Gaze-

ta de Pharznacia, apreciavel pu-
blicação mensal de pharinacia e 
chimica, de Lisboa, e de °que di-
rector o sr. Emilio Fragoso. 

Os n.°s 17, 48 e 19, 2.- anno, 
da Revista Catholica, semanario 
destinado á defeza das verdades 
christãs, dos direitos e liberdades 
da Egreja e do Clero, e dos gran 
des princípios sociaes, que se pu-
blica em Vizeu sob a direcção do 
sr, dr. conego Nl. Vieira de Mattos. 

Eis o summario do ultimo n.•:-0 
liberalismo gerador do anaréhismo 
—Liberdade e protecção á Egreja 
catholica na Inglaterra e nos paizes 
liberaes—A « Liberdadeá insultan-
do a Egreja, o Ketlero humano e 
os primeiros sabios do muad(j— 
Os repiques dos sinos no anniver-
s trio da entrada dos liberaes em 
Vizeu-0 « Seculo» appiaudindo os 
socialistas—Os bíspos francezes e 
as eleições—Chronica romana— 
Chronica portugueza — Chronica 
diocesana—Chronica ostrangeira— 
Alguns apontamentos etc—Secção 
canonica, moral e lithurgica. ` 
—0 n. ,' 1%, 105 e 406, 1á. -

anno, do Sorvete, magnifico sema-
nario humorístico portuense, illus-
trado pelo sr: Sebastião Sanhudo. 
—Os n.-' 180, 181 e 18:3, 4.-

anno, (10 -Amigo da licligião, beco 
redigido semanario de Braga. 
—Os n.•' 17, 18 e 19 de La 

Nueva Espafta, semanario socio-
logico espiritualista, de ?Madrid. 
Summario do ultimo n. -:-- Suelto 
—Valor racional de Ias palabras, 
por Jclio Putsage—Sueltos. La elo-
cuencia de los números, por Can-
ta Claro—Sueltos— Desde mi pu-
pitre,por iTrastarnara. Sección de 
Comunicacone s — El Materialismo, 
por' Vicior Ozeariz—Sueltos—Mi 
religión por el Conde Leó❑ Tolstoi 
—Sueltos—Pensamientos— Biblio-
teca de La Nueva Espa►la—Folle-
tines. ` 

--0 n.- ,9, 44.- anno, do Pro-
gresso Catholico, excellonto revista 
quinzenaria, do religiáo e seieticias 
litteratura e artes, de Guimarães: 
Summario—A'Guërra, por E. 1.--
Seeção Religiosa: Pensamentos 
christãos —Secção historica: Gale-
ria de homens notaveis da Compa-
nhia de Jesus, 74.•, '. pelo padre 
João Vieira N ves Castro da Cruz 
--Secção Critica: A proposito du-
mas rimas do aCabeceirense,» por 
A.; Notas, por Dom Antonio d'Al-

nèid:t Secção r3ildiograpllica --
Secção -11lustrad:), ror P.—Secção 
:•ecrúlìgica, ror D. P.—Secção 
Utternina; Surroxit Domirius 1, por• 
ttangel de Quad!,w; Na Clareira (Ia 
Serra, p ir [ .— ltetrnspectu; por 
D. Vari -danes: Admiratrl exem 
lïl.i, por. César, C*1rn10--Gravai as; 
Doinintis meus et fletis maus; Sal-
vador. 
=-0, n..9 2 e 3 iIn 8 - anno, da 

Revia» do Ninho, quinzenairio de-
(1wado ao (ssrudu das tradiçõ;•s po-
pulares, que se publica eu► E:po-
sende. 

Os n.-5 i 3 o 1 t da 2.a seriv. 
(Ia Briza, pubiicação gtiínzenal dé 
Esposf r d(•. 

Aceusamos tambem a recepção 
i3e- uru folheto sabre a 
gia Applicada à F,d1)U 01,D licção 
do abertura exp,ista m1 C.irso Su-
p•riw• de Letiras pelo erudita, pro-
fessor, exin.- sr. Ferreira Dãs-
dado. 

As-uinpto novo entre nós e ms-
1:,ria digna de ser meditada piel., 
a,Cance de Seus p•ttltoS tia ciso e 
li•nefi(:ios -de sua applicação, o fy-
Ilieto não pude deixar de sFr lido 
coros) ►nasimo interesse, attenden-
do-se 1n ineipal:nenie a que o seu 
auctor•é o primeiro a implantar ein 
nosso paiz esse estudo, que pro-
meti(' opimos fructos, divigindo-
se em ultima -aua;}-se á educação 
(ia mocidade. 
Vamos lél-o com attenç:io que 

merece e desde. já o recoinmari(la-
mos aos estudiosos como preduc-
to de uru profeàsor intelligente, 
que demasiado avulta ❑u nosso 
meio intellectnal pela sinceridade e 
tenacidade de seus trabalhos. 

DIÁ À D1À 

Fazem annos : 
Amanha. -o Sr. general de 

(livisão Henrique José Alves. 
Dia 17---a exm.a sr. D. Nla-

ria do Carmo oliveira Esteves. 
Dia 20 --- 7a exm.a Sr. D. Nla-

thilde Rosa Ludovina da Costa 
Faria e Silvá. 

Acompanhado de sua exm.a 
esposa, partiu quarta-feira para 
a Repubiica dos Estados Ur;(ko 
do Brazil, o. nosso dedicado ami-
go Arthur de Vasconcellos Lo-
pes d'Albugnerque, estimado e 
sympathico moço (]' esta vilia. 

Desejarmos ao nosso bom ami-
go muito boa via -, em e muita 
prosperidade. 

Aclia-se p'esia villa hospeda-
da em casa de seu tio o sr. N1a-
noel Vianna, a exm.a Sr.' D. Lu-
cia de Sousa Pereira, de Vianna 
do Castello. 

Tem passado incomniodada 
de saude e esperimentado me-
lhoras, a exiri.' esposa do Sr. 
Antonio Comes dai Cunha Gui-
marães, dibno vereador da Ga-
mara municipal. 

T 

Vae melhor o Sr. conego-João 
Baptista da Silva, o que deve-
ras.estimamos. 

Js se acha entre nós o ,Sr.. 
Augusto Casimiro Alves Montei= 
ro, aiurnmio do 3.° anno de Direi-
to da Universida}de, 

-F- . 
Tem esta(,o doente à extlt.a 

sr.a D. Anna Barroso e Mattos. 

Estiveram em Famalicão, os 
srs. dr. Francisco Ferreira da 
Fonte, dr. Augusto. Matos, An-
tonio Gonnes da Canga Goimã-

rães, Luiz Ferraz, José Lopes 

PELA SEMANA 

— i,uriute' o m z cie fevereiro 
uW reram no iiio de J.int•iru 5;96 
ttU!'ingUr'ze a mnaioria dos quaes, 
vivi ,nas da f:,bre amarella. A- este 
proposilI, uão podemos deixar de, 
trau,cr ( er i!ara aq(ii alguns tre-
rh;,s duro bello artigo, publicado 
na; « tiovidad.,s» e`que sent,mos 
não pu(t: r dar na integra, pois Ião 

se rt4ere coro tal eloqurncia á 
dt:s;;raça e angustia de que são 
alvo a ' maior parte dos nossos 
cuini?atriota,cinì•rados paira o Bra-
zil, que devouia . ser tra(1seripio 
efil to,l i., n,Z j_,rnacs ,P ! ido em to-
d7s as aldè 1s. tlic elle: 
a\ « D,ario do Governo» v'em 

hoje cinco ragir,as,-que d(ve-
uilani sei- circnmlyd:is colo uma lar-
ga ta• j,i bem lu tuosa e funébre.! 
1,' a -rf l ição dos subditos poriu-
gllezes, f.,'le—;dos nn circulo con-
sular do ₹tio d,; Janeiro. no ultimo 
mez de fevereiro. São 596 os que 
essa relação menciona como vict;-
mados, n'um só n}ez, pelas Ires 
fehrés dominantes:. a febre ama-
rrIl i, a febre perniciosa e a febre 
tifoide ! 

São perto de 600 'os que, só na, 
area d'agnelle distrieto consular, cai= 
r--m vencidos pela morte,na dura ba-
talha. da conquista da riqueza ! 

Duzentos er:,m casado.;, o que si,. 
ganira que no lar de duzentas f.(mi-
li .s entrou a viuvez ou a orphandade, 
com uai redobramento na niizeria ! 

Um., nota que deve ser assignala-
d a ,é a falta de indicação das nato-
ralidaldes. 0 con-ul. do portuguez no 
Rio de J.itceiro abre, n'aquelle fune-
bre mappa ume casa para essa indi-
cação. A casa vem por preencher. 
Presuppõe-se, por isso, a completa 
ignorancía da estação ofúcial a tal 
respeito. 

Dos 600 portuguezea que n'esses 
29 di-is ali acabaram, não sabe o re-
presentante de, Portugal qual era a 
terra do seu paiz em. que nascer,im f 
Não lia um,--um só!— para quem 
essa excepção se fizesse. 

A emígraçáe portugueza se tem, 
pois, uma instigação diversa, terra 
Lambem consequencias deploraveis 
que aniquilam, ou absorvein, o na-
tural desenvolvimento do paiz. E tens, 
sobre tudo, a falsa orientação que o 
encaminha para essas mortíferas pro-
vinciasbrazileiras, —ondehoje équasi 
tão diffccil fazer fortuna como esca. 
par à morte. 

0 mappa .que o « Díario» hoje pu-
blica,  depois de completado com as 
indicações que lhe escasseiam, deve-
-ria ser mandado afixar em todas as 
parochias do 'reino e ilhas. Não se po-
deri i escolher mais empolgante pro-
el.im:ição propaganda. Não se pode-
ria' encontrar formula mais eloquente 
para impressionar os espíritos. Não 
se poderia achar maneira de melhor 
fazer perceber ao pobre traballiador 
rural, que o palacéte do visinho bra-
zileiro enamora;— que a sua peque-
na horta, com ter algumas leiras 
apenas, é tão grande,. ainda assim, 
que n'el1:i caberiam 'as 600 sepultu-
ras dos que caíram alem, mortos pe-
las febres tio curto espaço d'um mez 
—longe dos seus, longe da sua cosi -

., 

d'Albugeerqu 
Leves. 

Gb:im,.clo 

o -e Secundino Es- ta, lacige • de. quem (1isse5se,'sLé ao 
consul do paiz, o nome da terra, que 
terá e.itrzvifa, com funda saudade, 
na hora aflictira da suprema agonia. 

Á batalha da vida ! Dura bata-
11ia mas improficua batalha, quando 
se trava nas condições insensafa 

dos que voluntariamente se ali tam 
nesses batalhões da morte, n esse 
cerL3 sacrificio da emigração p«ra o 
Brazii ! (tom quantas mais condições 
de e xito, cone quauto melhor fortuna 
não poderiam, oti que €migram pro-
curar para campo de lucta, tantas das 
uberrimas e quasi saudaveis re-
giões da nossa África,-- em que a 
riqueza espera os que a explorem, 
sem se fazer guardar por, essa- tres 
`sinistras ïrmãs, que se chamam:--

-- a febre amarella, a Lebre perniciosa 
a febre tifoide 1 » 

Os e•;dr €laIt Odes de coi—IL,;-
bi-a— O sr. mità,sti'o do reino 
InAltlou frehar a Universidade (lu 
Coimbra, em consequencia do gra-
ve col.flleto iraNado entre os esiu-
,iantese o reitor. A'cerca da or-ia(m 
destes a(:oi:tecimentos, ref(re o 
no"o estimado colega (] Correio 
da Noite» o seguinte: 

«Correm _verróes varias s(1bie os 
factos que originaram o desgraçado 
conllicto na Universidade. Faltá-
mos honteni e hoje com alguns es• 
tudantes, d(,prel.endend( -se do que 
clies dizei» que foi injusto o -pro-
cedimento do guarda-mór, e que 
ïtle tocaio grande; re•prunsabilida-
des no decorrido. EIS Como cios 
relaiaram o prioc pio da questão: 

Fazia-se . grande lr(,ça a um ca--
loiro, mas nã(• se apegara ainda 
a-) brutal canelão. N'e,se inomenio 
acercou-se do grtil,o o guarda-mór 
e repr•ehendëu o estudante Bernar-
do Pacheco, dizrlido-lhe que era 
probibido o canelão e ameaçando-n 
de o levar á presença do reitor. E 
acerescentou: « Sempre quero ver 
se na minha presença o ,r. é "-
paz de alguma dessas proezas l> 
0 estudante, h. Lseado -no seu 
amor proprio, . d,,u u►t1 canelão no 
caloiro dizendo ( m seguida: a],(-

ve me agora á p,iresecça .io reitor ! y• 
(Deve dizer-se--é o que constas ' 
que entre B(•rnai do Pacheco e o 
guarda-mói- havia rixa velha), 0 
r¡•itnr relirehrmlrleu asperamente o 
estudante e este escusou-se. dizen-
do que o canelão seria brutal, mis 
que era c(,,tumü veihu, e que elle 
ubedecera -á praxe e, tabelec'tda. 
—N'es,e caso, disse-lhe o rei-

tor, porque motivo se apresenta 
aqui o sr. praxista com calças 
azoes, o que é contra á praxe 
Bernardo Pacheco embuchou noas . 
respondeu logo:—Eu digo a V, 
Ex.a..': As minhas calças pretas, 
tinham certo defeito e mandeias 
para o alfaiate. ;`ião posso justificar 
oque avanço, por não terem vali-
dade :atestados de um humem de 
tesoira.. . 

Esta resposta, dada cm tom um 
tanto ora quanto desabrido, fez o 
effeito dt,vido, e pouco depois o 
estudando, (lava entraria na cadeia 
onde esteve durante 3 diais. Ora 
parece que o que principalmente 
irritou os estudantes; foi o facto 
de o reitor não permittir que o 
.preso assistisse ás aulas, dando 
portanto 3 faltas que iam conside-
ravelmante pirejudical-o. Esta tei-
mosia causou má ; mpressão, tanto 
mais que nunca tal se Fez. D'aqui 
o que j,1 relatámos; reunião da 
€academia, gréve parcial,ou parede, 
int+:rveu<<10 da policia, exageros da 
merina,. trianifestações#ao preso, 
arruaças, e por fim a ordem_ para 
o enceriaineuto da Universidade o 
intimação para sairem de Ccimbra 
todos os estudantes.» 

-1-
por telegrammn, 

partiu ,inle- liontvm para Villa 

Nova da C(grvein,, a ver sna 
C'xa11. a mãe, Que se at 11 1 grave-
 Z)nl(• ( iu•rit(•, o nossa a•n•go SI.. 

te+►unte ,Antonio Einilio tia t,u-
nha Valle. 

Ale rtSrla a c• srgCJ e pae 0 
sr. Aiwmio C;isìtil ro Alves a •lcn-
teirn, t•i;contra- s•: n'i'sto vilia •, 
sr. Jo:é 13alilialz;rr Claudio da 
Silv,, e ( xt ì.a esposa. 

B1011a fula&•-0 fular rendeu 
este anno ac revd.° prior de St.a 
Maria, de Celorico da Beira, só em 
quero a insignifcancia de cerca 
de cem hilos, que representam `a 
soma de 36:000 reis. Teve tam-
bem• muita s-gallinhas, muilos ovos, 
muito doce, e muitas outras ofler-
tas d'e,tas (lue o povo sabe fazer 
quando estima os seus revd." pa-
rocbos. 
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Festejos a N. 40;10--
Parece que haverá este atino, 
n'esta vilia, po-mposas festas a 
S. João Baptista, para o quo já 
está constituída uma commissão. 

13Atir•olfessora=ha cadeira de 
instrucção primaria elementar, 

desta vida, foi ultimamente pro= 
vida a exm.a sr." D. Emma Lo-
pes Cardoso, d'Esposende, que 
estava repetido interinamente a 
mesma cadeira. 
Eleiçtim—Os irmãos da Vene-

i avel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, ('esta villa, retinem ama-
uliã para se proceder á eleição 
da iileza qne tem de func(,innar 
no trietinio ele 1892 a 1595. 
%,1n110--=Teu: subido alegurna 

coisa o preço dos vinhos n'este 
concellio,, sendo de esperar que 
continue a alia, visto que a nas-
cença este anno é rnenor. 
Collegío chaga de Ocilns 

--Foram excelleutes os resulta-
dos colhidos nos exames de ad. 
missão aos 1ycous pelos alunuios 
('este colleglo, que está insial-
lado no largo da Cruz desta villa. 

De iim ci-esciclo numero de 
estti Jantes que alli foram ensi-
riados e que entraram a exame 
nos lviceus da Braga e Vianna 
do Castello lodos ficaram appro-
vaclo5. 

Não são de adipirar ,tão opi-
mos fructos sal•endo-se que o sr. 
;Manoel José Nunes Pereira, sen-
do, o spti director proprietario, 
tem sempre olhado com a maxi-
ina solicitude e iniclligencia pe-

los progressos e dcsenvolvimen, 
tó d'aquelles cuja educação in-
tellectual lhe é confiada, dando 
aos seus collegas no ensino ❑m 
bom exemplo de qualidades pe-
dagoblcas multo a(•!'eClai'C15, 

gagos são as le se interessar 
pelo aproveitamento de seus dis-
cipulos, tratando-os ao mesmo 
tempo cone tola a delicadeza e 
agrado, 

Uaqui felicita-nos o illus¡ra-
do professor, recommendantlo ao 
publico o seu acreditadó tsla-

>t helecimento (i ensino. . 
AI,)erraçI--w de classe— EM 

Rio Maior feri preso o padre Affons-
Prado por ter envenenado um ir-
mão, diz-se que abistadq,de meios. 

Affonso Prado foi conduzido a 
cadeia por lima forca armatla 

é 0LHE VI 

D. UBAr.np Rntrr:lto QZANONPs 

Novella sociolo lea-
VERSAO DE . 

CAPITULO 1I 

A. filha do alveneiro 

(. ontinuado do n. ° l 14) 

A miseria entre miseraveis é su 
portavel; ser pobre; e, viver ' entre 
pobres não é nenhum sacriticio; 
ruas ser pobre e viver entre ricos, 
carecer do preciso emquanto se 
estravaginceiao superfitro em nosso 
'derredor. Ver a abundancia dentro 
da fome, soffrer o suplicio de Tan 
talo,. o mesmo que sei, rico e viver 
entre pobres, sabeis o que é? 

Violeta era p(,bre e como todos 
- o, (ia sua idade tinha direito de 

sonhar; era pobre e ainda que não 
vinha visto Madrid cenão de longe, 

missa e r esleouso—lN'a_ 
sexta-feira passada tiveram lo 
;ar na e reja da Atiscricordia os 
suffragios que a meza da Santa 
Casa mandou celebrar pela alma 
elo exm.° sr. conimendadc,r Jósé 
Pinto d'Oliveira, generoso bem-
feitor da mesma Santa Casa, ha 
pouco fellecido no Rio de, danei- 
ro, segundo foi communicado 
para está vida pelo exm.° sor. 
visconde d'Aze' edo ferreira, 
nosso distincioe benemérito con-
terraneo. 

-M>rs>tea no Jarúln 1t k Unjo 
toca no jardim publico, -das 7 
ás 9 da tarde, a Banda Barcel-
1etisu. 
Na`sa praãia de banhos— 

Em Vi-lona do Castello pensa-se 
em organisar uma parceria de ca-
pitalistas para aproveitarem a praia 
de, banhos é conjuntamente fundar 
um !bairro com casas de aluguer 
afìni de chainar ali a eoricorrencia 
dos Umhistas que se dissemina 
pela; -nutras praias. 
WeEix -raça—Diz um jornal 

ila capital, que em uma das ma-
uhãs passadas appareceu ã porta 
do ministerio do reino um cartaz 
onde se dizia em grandes letras: 

Prevenção (tos incautos 
Ficam deste modo prevenidos o incautos 

de. qur perdem o scu ten)po 
tr..tando negocios com este ministerio, 

porque cite ' 
;loucos Jias de vida pode ter j3. 

Finanças ffiailian as-0 mi-
nisterio italiano apresento❑ à ca-
iara o projecto com a reducçã,-
de psssoal dos mini•terios o das 
prefeituras e intendencias. Tendo o 
presidente do, coneAlio Rudini pe-
didri um voto d¢ confiança foi o 
(roverno derrotado por 1,2 votos. 
A crise é total. A !,' alia está ex-
bausta de recursos, porque tem 
(rasto mais (to que polia, seceian-
do-se a irnminencia da bancarrota. 
0 orçamento da guerra tem arrui-
nado o paiz. 
1U0SIMal—Fui o seguinte o 

movimento do bospitat da Aíiseri-
cordia d'esta villa, durante o mel 
de. abril. Existiam do mez anterior 
32 doentes—Entraram durante o 
twz 30—Sahiram "2E—Falleceram 
3=Ficaram para o mez seguin-
te 35 

Foi nlordoiio dirigente d•aquelle 
mez o sr. Antonio José da Fonse. 
ca de ílio Cd'o. 

l-r-.eD•eatlp de sal=E' ainda 
de 2'-:000 reis ;nas eiras a preç+i 
do antiwn barco de sal on a medida 
de 15:000 litros, em Aveiro< 

ria com fregaencia jovens menos 
furinusis tio quç ella, salpicadas 
de peroÌas, ilimersas t;ni nuvens 
(le seda, entre espuma de finissi-
[nas.rendas e bordadcis, recostadas, 
em fofas almofadas de landeaus pu-
xados porrossinantes de falso atavio 
que ell,1 jrlp,a verdadeiros. 

—Porque; vão ellas assim em-
quanto eu rico aqui n'e.te quarti-
nho? Que delicto terei eu comet-
tido ? — inul'ttiurava co►A amarga 
melancholia ao vel-os passar. 
—;leu Delis 1 porque rije con-

denaes a esta escura prisãn, a esta 
durissima escravidão, se, pão haveis 
de apartar da atinha vista essa amar-
;;o calix da humana vaidade, que 
os soberbos nos fàzem esgotar até 
as fezes n Irar qt:e Será que ou-

tras tão feias e caricatas nos seus 
luxos descaradas passeiam orgu-
(bosas por diante de nós de quem 
ellas se riem escarnecendo-nos :' 
murmurava multas veres. 
E a pobre moça que não selem-

brava do seu estado e miseria até 
que via outros luxuosamente ves-
tidos,martifrcava-se algumas noites 
antes de que o , omno a rendesse, 
corn estas e outras semelbantes 
per•autitas. 
A s•rf;ente, agjiella qur; bebe 

ANNUNCIOS 
. ARRE.tllT,IkÇto 

No dia 22 do cerrénte meZ 
de maio, por 11 horas da riia-
nhã, no tribunal judicial ('está 
comarca ; tetra de entrar em ar- 
rematação os . bens penhorados 
ao,executailo José Joaquim Fer-
iiandes, vitivo,(I'Encourados, na 
execução que Ihe move o Banco 
de Barcellos, e são 

RaU allodia>l 
No logar da Torre Velha, em 

Encourados,'duas moradas de 
casas torres e junto eirado ( e' 
lavradio com agua de lima e 
rega, avaliado em 260:000 reis: 
No mesmo locar e freguezia, a 
leira de Traz tios fados pro-
ximo do eirado de Alaria Bor-
ges, avaliada em 9:000 reis. No 
mesmo logar e freguezia ao sol 
do (irado, a leira de traz do 
eirado, - de matlQ e carvalhos, 
avaliada em 2.2:000 reis. No 
monte d'Airó e sitio cia Monte de, 
Pedra uma leira de marro com 
carvalhos, avaliada erra 62:500 
reis. No mesmo -tnon.te d'íkiró 
e sitio da Garvaiheira,.uma leira 
ele matto cote alguns carvalhos. 
avaliada em 8:000 reis. No 
mesmo monte d'Atró e sitio do 
Penedo do Bico, uma leira de 
mano com algims• carvalhos, 
avaliada cm 30:000 reis. No 
mesmo n►onte d':'ti.tó, liniites 
de Bastuço, e sitio da 2staqui-
nha, urna leira (e matto seiva. 
avaliada em 55:000 reis. No 
locar ela Toi re Vellia, em En-
courados, o Campo da Bouça, 
de I. vradio e mano, avaliado em 
$00'000 reis. No mesmo legar 
e , freguezia, a leira de Gibral-
teiro de lavradio, avaliado `cni 
60:000 reis. No mesmo locar e 
ireguezia, a leira do Gil,ralteiro, 
de lavradio e matto formada elo 
baldes, avaliada em 70:000 
reis. Na freguezia de h1'rriiin, 
togar da Cruz, o Campo do Topo. 
de lavradio dividido em balcbrs, 
avaliado em 133:000 reis. 

Por este, são citados toldas os 
crei14es do executado, para as-

sistirem á arrematação e mal; 
(ermos (lo processo. 

na fonte da soberba para innundar 
o mulidoy e que teve invej-i de 
Eva por ser etern:imente jovent 
Brites do pecado originil,, essa ride 
precedida da miseria Fpresiste na 
sua infernal mania da perseguir a 
todos e costuma atalhar--nos o passo 
nas malhas (11 sua poderoza tecle,; 
deslisava o pesonboso espirito,ncio 
sabemos se por baixo da porta, 
se por alguma das ninitas friestas 
do quarto- de Violeta, para deson-
rolar ante 'a vista da' sua imaglnaP 
ção o quadro da riqueza em todo 
o seu incitante explendor. 

'- Uma sumptuosa liabítaçãoriquis-
simamente decorada, armarios dr, 

úno cedro clieios (]" vestidos dc- 
sedae veludo com adornos marelie-
tados a prata, adereces pi`ecln.'•os 
de perolis e rubis, oitenta ado-
radores luxtiosamtente encasacados, 
('ma ali de carruagens esperando, 
o trem da voluptuosidade, prompto 
para emprehender a mareba no 
paraiso de Mafomi, ou a's cinco 
poteucias arnudes, (lua se acham 
em qualquer parte onde hi molhe= 
res o homens e cujã felicidade é 
tão solida conto a do genero bti-
mano. 

do 

Barcellos, 20 d'abriI de 1992. 
Verifiquei a exacção, 

0 juiz de direito 1.° substituto, 
Barroso de Mattos. 

0 escrivão ajudante do 5.° 
officio, (2214) 

Francisco d'Assis !Marques 

Cartorio do 1.° offlcio. 

EDITóS DE '30 DIAS 
U, publicação. 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca de Barcellos, e car-
torto do 1.° officio ; Cardoso, 
correrei editos de 30 dias a 
citar todos os credores e lega-
tarios - desconhecidos ou domi-
ciliados, fora da comarca s e 
bem ássiin o eredor-senliorio 
conselheiro José Malbeiro Rei-
mão, de Vianna do Castello, 
para assistirem aos termas do 
inventario entre maiores a que 
se procede, por failecimeti10 
de José Antonio cia Silva, ca-
sido, do locar (t Amol':nl, da 

fr,eotiezia do Abbade cio Neiva, 
e em qne inveiitariante a viu-
ve Anna Joagtulia, do mesmo 
togar e freguezia, deduzindo no 
mesmo inventario os seus di-
reitos, sol pena de revelia e 
sem prejuiso_do sei, regular an-
damento. 

Barcellos, 7 de maio de 1592. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito 1.° substituto, 
Barroso ele Alartos. 
0 escrivão, (225) 

João Botelho da Silva Coirrloso . 

D!?41i.;\ i á 16:1➢ 
Maria "t?ar - crida de Sonsa da 

Silva Alcoforado, casaria, iFesta 
villa, annuccia pelo presente que, 
revogandb'o mandato conferido 
+o illm.° sr. Antonio Bodri(lues 
l;ardoso Pinto, scltairo, lambem 
-festa mesma vida, acaba de re-
querer a respectiva n(itiucaçfio, 
para que o dito mandaiario ,não 
mais faça uso de sua, procura 
çõN,. 0 que faz palra todos os 
Meitos legacs. 

Barcellos, 3 de m`e`lo de 18922. 
lllaria Margiirida de Sn?.w 

Silva A.lco foradc,. (220) 

nós seus cuco inimigos, desvelatva-
se eornO se eStires•Ze sob um pe. 
;adcil.) h-)rrivel e o diabo eniãn 
desenrolara o reto de seus ten, 
tadores afagos. 

N'••l;umas.crcasíões a atordoada 
criança, entre acordada e , dornii-
di, fez,a si tnesiva as perguntas 
que outra qu ilquar faria, e tinha 
ja feito ao ver passar por defron-
te d'ella as eleitas da fortuna, per-
guntas ás ?lti4e;s o denionie da ten-
tação se encarre(ra de ídspr)iiderc,-
mo n fez á nossa mãe () ri(rinal para 
ineta¡-a o comer a njaçã da arvore 
pi'oh,bida, e que apezar do toda a 
sua s,ibe'doria ir-io •atuo dizer outra 
cousa, fiem nada <rprerclen de novo 
desde eni.io para cif. « Serás tomo 
Deus se cornes. n 

—Assim como essas que admi-
ras e vez, terás vi,stidos de seda é 
de veludo, adereces de oiro e pe-
dras prociosas e como elles salpi-
carás o* teu nogra cabello com'íimi 
chuva de perolas e ele rubis; como 
a elfas, (;obrarão o joelho ante U 
milharas de potentado$ que arjmi-
tam teus feitiços; serás rainha en-
tre ellas; abandona tens paes, desce 
a sombria e desdentada escada da 

A' vista de quadro tão fascina_ tua rriserival anua forrada, atra- seti3 sentido_: 
r, Violeta, que tinha como to(ï_ 0 .• vossa com esse b.•,ve pé, ás- sujas 

r  e 8, alta lio Largo, dia 
P ,t{1'a Cal' e Irara!` 

DECLARAÇAO 
Antonio Rodrigues Cardoso' 

Pinto, tendo hoje sido notificada 
da revogação do mandato que 
no illtirno anno lhe foi conferidó 
por D. Maria Margarida de Sou-
za drt Silva. Alcoforado, declara 
que já em novembro do mesmo 
anno havia renunciado esse man-
dato, protestando então, como 
hoje, haver o que lhe ficaram 
devendo a notificante e seu ma-
rido. Estranha, por tanto, a in-
tenpestividade da notificação. 

Barcellos, 6 de maio de 1892. 
(222) 

REGMENTO WINFANTEMA N-°20 
2.° batalhão. 

O conselho eventual* do re-
ferido batalhão faz publico; 
que no dia 23 do corrente mez, 
petas li horas da manhã, sc 
procederá no respectivo aquar-• 
telamento, á arrematacão em has-
ta publica; do transporte do.pão, 
desde a estação do caminho de 
ferro desta vida, ao nevmo 
quartel, pelo periodo de um 
atino, a comecais no primeiro 
de ¡ julho immediato, até 3o de 
junho de 1893. 
Os concorrentes a esta arrema-

tacã > agres ratarão as. suas -pro-
postüs ; em carta fechada, sencid 
por elles assignadas e pelos seus. 
fiadores idoneos, declarando su. 
jeitarem-se a todasas dispos'eçães 
do ,respectivo contracto, as quaes 
desde já se adiam patentes rire 
secretaria d este batalhão, desde 
as cj horas da manhã ás 2 da tarde. 

Para ser adinittidoá licitarão 
é iridispensavel ter depositado no 
cofre d este conselho eventual, 
andas dá abertura ; da praça, a 
quantia de 4:Ooo -reis, deposito 
est,,; que depois da approvação , 
do contracto definitivo, será 
tran,fericl_o para a deleÚaç,ïo da 
Caixa Geral cios bepositos, nos 
ter-nos das dispwicõ2s em vigor, 
restituindo-se os demais deposi.-
tos;termUiada que seja a"licitacão. 

Quartel em Barcellos, b d•1 
mato de 1892. 

O secretario do conselho, 
Antonio Rodrigues. 

capitão d infanteria li.- 2o. ( 2 t ) 

i• 1i . É► DE CA3Pi 9 11L 
o- 

V •rule-se a casa coto os r.. 4S 

C f U7. 

na mc•snine 
v3 (..1 ) 

rli:i• ;!' este bairro iní=crave! e •' eni 
conitnigo a s•,bo<ear' as rj ç«:,s dü 
rirore•da vida que estai nu jalyditi: 
do v[wob`rado. 

Qual será -a jr•relti qne Dús nri• 
ineiros alvores da, vida e ao senti , 
u f.[iisiiailf_iri; da natureza elo srrl 
despertar não e-t,c: intente taes 
tentaçõ °s ? 

Qu( seria (la • ir tu(1e se nãó si, 
cngasiára n'esta pedra de toque 
para in(;lh:rr realçar o seu valor;; 

1 •-) sabemos se a jovoUí se atr'i 

via a perguntar o preço. 0 que 
p,ulenioa> asseverar é que i infeliz 
Violeta n'riin esiid0 ili+ embriaguez 
produzida -pala rëvolor- porque `o 
seu e,l)irito ,icatw'\a d̀`d li'assars 
comprebendeu quv. a sua IloFira 

geria o !)ruço do bilhete para cr 
trem ((a voluptuw-,itlade, e em tini 
rasgo de hobilissiiz o ardor afas• 
tim com l,ie ( i,stola iiltlinoaçã0 tão' 

malie.iosa e repuj,nanfo lrreposição, 
, Ajoreando o piver de por sobre" 
si, ellç lnèS'nio c3 tri.tc,Y 1?aramcnto 
da riiiï:•r•ía. 

Festas lu,.tas -l»ssou` alguma 
bolas cruveiG, mas selir CSNTS((lt:í"!i-

cía algonia pata o sete etipírítwc 
fü'm pCr1 r !'r7,í1 "F:ì• 1hnilYú(}'para fJg' 

(•Ori ti tj;:1 
F 



de maio de 1892 U U., i•s,l.;i3CIO t,.,  

A0i11CULTUl1A PORTUGURZA 

Jornal dedicado á defeza 
da agriculto •a nacion il, 

Redigido e collaburado por agri-
cultores, 1aronom,c, veterinarios-

e S}IVleU1tOCCS. 
Directores—Fr.rncisc,s S. M irgio= 

chi e S Paulo de llurae•. 
Pcoprie tarios —B , r,aa e 
CONDICÚES UA PUBLICÁCÁO 
A agrícultura t',,rtuóue a pu-

blica-se gliinJentlW1•1:1te, nos Aras 
5 e 20 d• c r:1 t m a em f, s,,?icu los 
de formato 8.a grande. 

Condições da assignatura 
Portugal e provincizs ultrarnari 

2:000 reis. 

Estrangeiro 2̀:500 « 
Nu.n C,) avulso 100 « 
Fredacçãn e Administração - 71, 
Rua de S. José, 7t. Li,,boa. 

REVISTA CITIIJLIC,i 

Semanario destinado á defeza 
das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da 
egreja e do clero, e dos 

grandes princípios sociaes 
Condições da assignatura paga 

adiantada 
Portugal e provincias ultramari-o 
nas •1:500 reis 
Brazil,-moeda forte 3:000 « 
Numero avulso 50 « 

Edior responsavel dr. Congo 
Manoel Vieira de Alguns—Vizea-

NOVIDADE LITTERMUA 

Carteira de um jornalista—Portuga 
e Afrièa 

A qugstão colonial-0 conflicl, 
ano- porbiguez 

por J, P. Oliveira i1 u•lins. 
socio effectivo da Ac,allemia Rea 
das Sciencias de Lisboa, honorari, 
da Real Academia de Historia d, 
Ateneu de AL rdrid; correspondente 
da Real Academia ilespanh•sla: 
membro do Instituto internaciona 
de estatistica de Lond:es, ele. 
1 volume 400 reis. 

Livraria Internacional, Porto. 

O CHARIVAM 

emanario humoristico illustradu 
Serie de 12 numeros 240 rs. . 
Brazil 12 numeros 1:cJ-20 rs. 
Redacção rua de St.a Ildefonso 

D-1 73 a 77, Porto. 

0 PROGRESSO CXTH'OLICO 

Quinzenario religioso fcientifícr 
litterario e artistico 

Anno, Portugal e Hespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

' Guimarães. 

CARTEIRAS 
Gara notas e ceclulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
livraria de Julio Joaquim Barreto 
—Campo da Feira 61, Bar cellos. 

DE.• 

Edu, rdo da Costa Santos, e 3o'jriiaho=ls'ditores. 

rua ele ,St.° lldeíonso, 12- 1'UK1 U. 

Anua, 1391'r:1.rr0 

P À 10 L 0 G-1 A C, Ti À L 
1 -

0 DE 

A fanchonice—AhÌ está o assumpto deste estudo devido á penha 
de Abel Buteilro ou 1bel :Asseio, que tudó é um. Todus sabem que, 
quando se cita algum caso de pederaslia desbragada, a inili;nação cone 
chie s(3 acolhe a narrativaesbate-se quasi n'unra indifferença sorridente 
a isso provem esse vicio repugnautl, estar prnfunïlarlr,=utc; invetcr;utu 
na sociedade como urna nojenta herpes icru-avél. que po-
reja á superticic;.N'este romance. faz- o aucior a patbo;renense cessa mo-
estia n'um exemplar s:+liente=o Barão de Lavos,—com toda, a acuida-
ie e brilhantismo que Itre é peculiar. Desnecessario é ver muito Il,nre 
tara aaonrara cstetrabalbo=nuvonoseuglneru=nmsrircãso culloss,l. 

íLIMARIA GUILLARD, AILLA 
E C.a 

casa editora 
Paris, 47, rue de Sain-André-des-

Artes—Filial em Lisboa 242, 
Rua Aurea 1.o.= 

Curso Elemeiitar de Geographia, 
conforme o programma do terceiro 
asno fitos « Cursos dos Lyceus» por 
Manoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Lettras, direc-
tor da revista de « Educação e En-
sine». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vuras, encardenado em percalina, 

Custo  1:000 reis. 

NOSSA SE—NHORA CE PARIS 

mappa com as vistas só pde ser remettìdo %'pelo caminho de ferres 

àccresect:do a despeza de 160 reis para as linhas do Morte e Les Sul e Sueste, e de 220 reis para todas as outras. 

1 A' senda em todas as hvrarias,do paiz e na casa editora 

Rnm:rnFe liistorico.de'Y'ictur llago,tral3ul ção rlt JoãoPiubeirn Chaga 
Nossa Senhora dr. Paris, ressurreiç;+o viva da etlade m, afie, é uma 

bra de cunho e um dos mais formosos tïtnlos liticr;:rios do seu auet„r. 
Um grande volume em br•ochnra W100 reis: o niesmo, rietanrentc•, 

ncadt•rnado em luxurias capas de percalina, de di[l'erentes cores man-

ladas fazer e xpressamenle na AlIvrnanba 3W0 reis; e; se alem de•ncadernadu, tiver as folhas douradas, custa 2•ï00 reis. 

NA AiESAIA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua o Lit, 

teratura Portuaueza» 
conforme o programma official 
para os alumnos de instrucção 
s;cundaria por Alfredo Campos. 

Custo  330 reis. - 

KALENOMIO 

Lindos gostos á venda na Livra-
ria de Julio Joaquim Barreto= 
Campo da Foire 61 Bareellos. 

PHATI---'kMACIDA 

Sa7it:r e-Real Casa ela N sericordic] 
DF - 

. XL L ext.)k 51. 
CAMPO DA FEIRA—EDIFIÇIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Pharrnaceutico de 1.a classe pela Uniz ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasGcaS 

rtspensurios, rnam1deiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productos chimicos, especialidade' 

,harmac•atica-s e aguas mediclnaes nacionaes e estrangeiras. ( 7 ,t 
- y u 

EMPREZA EDITORA DO - RECREIO= 
DEPOSITO RUA DO DIAR10 DE NOTICIAS, 93—ADAIINISTIIC,10 

E TYPOGRAPIIIA—RUA DA BARROCA,' 1CJ— LISBOA 

fI Jky 

PUBLI-•AÇÁO MENSAL r11 FOLHETO DE 48 A G4 PAGINAS 

CnhDIs:ÕES D'ASSIGNATUPA 

As allovelias Portuguezas.» serão publicadas isoladamente, em fu-
"hetos de 48 a G4 paginas cada uma, pelo módico preço de 60 reis, 
a saindo uma por mez; de fórma que no Gm do anno,o assignante 
terá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi ura real cada pagina I 
Toda 'a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assr;nante 

em 720 reis, formando dois unicos volumes, 
Está em distribuição a 1.- novela « 0 Caçador Caçado». 
Em 1,isboa, a assignatura póde ser aos voltimesou aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis. cada volume, 3G0 reis. 
Para a provincia, a assig-natura ó paga adeantadamente, 720 reis 

toda a obra, devendo declaras-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou ans volumes. 

Toda a corre=r)n vdennaid dev e ser di109,1 Lisboa. 
o Romano Torres, 

editor do «Recreio, 

VIAI-PPA DF PORU GAL 

AI1LÁLU & C. 
Rua Auret;,ll.°, Li,,boa. 

correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alves (a 
Valle. 

a 

1 

• L' 1, 

F REI o`AIITílOLOEU Ui S 

Arcebipn e.Senbor ;:e Braga 
Primaz das Ilespanhas da 
0. dm dos Prégadures, 

@Il'e, ele. 

0ã( reproduzida na mannifrca 
,•díção de 1610 ?éita ene Vianna 
d, Castcllu ;i as casta da mesma ci-,cieu a locl' sita rma,,;uirfìtau tua tiif to 
nade. L' rei-ut-tida em sete livros, rica, illuslrada com excelletito 
com a s„I,,nnidad.e da sua trasla- gra,, uras de paTina, edição luxui o 
darã•, por Frei Luiz de Cacegas e Nu I'„rtn e Lisboa, disrriLui►-se 
reforrua+la em estJto, ordem e am- ha nos ,lias i, 10 20 de cada 
Aliada ene limiteis suecessos e par- mez, Com irreprebensivel regula--
►icular idìules por Frei Luiz de Sou. ridade, um fasciculo dü lis pari-
z3, urn dcss, classicos mais respe1_. nas, ou í0 e uma bellissirna gra-
tavgis da lio na pnrtugue2a • oura, pelo modico preço de •100 

{'.sta edição, fr,i tradnzitta rem reis cada fasciculo, pado no acto 

 toeus l67cJ, e em italiano da entrega,c'm 17. s7. o que bem mostra o Nas demais terras do reino as 

àen va! ar litterario. pessoas que de.,ej;rrerli assrrnar 
Os ulito"'s resolveram reinlprr -deverão iemetter adiantadamc-nte n. 

,nir a vida do venerando Arcebís- importancia dc uru ou mais fasci= 
t,o em , ptim:as Gondiç•ses materi.aes cucos, em estampilhas, vales do 
e econc,micas afim de conteibui-'correio, ou ordem de fa e il cobrança 
+em para a solemnisição do seus 'Poda a cnrrespundencia deve se 
eenten + rio da marte do virluosiS-i diri(,,ida a Joaquim Ignacio Saraiva 
3irn,) antistile da Egrvi Bracaren-• rua do Bnmjardim, 272, Porfio 
sc. E;ta ediç,,n será augmenlada onde se recebem assignaturas. 
c;orna bin ret>hia de Frei Luiz de 
Sousa feita por um distinctÕ ora 
dar sagrado, desembargador da 
Relaçán Xeclesiastica de Braba. 

Vende-ss cm todas a,, livrarias 
do paiz. 

EM Warrellos, no eslabeleci-
menlo d,, sr. Joacluim José d'Aze-
edo=Campo da Feira. 01'3. 

VICTOR HUCO 

III`IOItIt1 H •• cI1E, 
(n4 rUCÇÃOW01 FMIGRADOI'r ,1ITiCO4 

CONDIÇ,0ES DE ASSIGNATUBA 

A obra comprebenderá os seis 
livros de que é composta, em 3 
volumes, n primeiro dos quaes 

.GEtE GRIMA ECOiNWYICA 
(AGIiIC01.A. INDUSTRIAL E 

col\i.atERr,IAL• 
Offerecida ao Atheneu Commer-

ciai do Porto. 
por 

já estão publicados. José NicolauRaposo Botelho, major 
d'nfantariaeex-professordo LJceu 

Tres grossos volumes Preço CetrtrA do Porto. 
1:800 reis franco de porte. Condições da assignatura: 

obra será impressa-em fornsa-

Ass3a-se em fonas as 
1!lvrarias tio reino. 

Os srs. correspondentes terão a 
Percentagem de 2 °la, e-além disso, 

um exemplar gratis por cada 12• cada um, será feita nos dias I e 15 
assignaturas. de cada mez, ficando a obra com-

pleta em 3.volumes. 
Os pedidos das provincias de-

verão ir sempre acompanhados da 
sua importancin. 

Assigna-se nas principacs livra 
rias do paiz e na Livraria Universa 
de iliagalhãe s e 111uniz, Largo do 
Loyos, 12, Porto. 

9,17, 2z-$ 1 ewcolar de For-
te e •'.', —.•„ú Itua No va de 
9ai•a *515, 

<k totlas ,ssenb.orasdoraia 

Novo AlE7luoDo DE CóRTfI 

? maneira de qualquer senhora 
e-onfecEi4nar por suas proporias 
mãos lodos os seus vestuarios. 

2'r-'r grávuras illucidQtivas sobre 
medidas, eórte, etc. 
Obra iradispensavel-em todas as 

amilias. 
Com a rele completa dos CÁA1INHOSDE FERRO PORTUGUEZES, Appello aos chefes de familia. 

peio Capitão d'estado maior dc ariilheria Economia domestica e moralida-
ALOERTO MONTEIRO le pelo trabalho. 

engenheiro em serviço no IMnister•io das Obras Pablicás. _ Um belfo volume, illustrado, 

Cóntëndo tambem a extensão kilometríca de cada linha quer em 00 reis. 
exploração quer em construcçin. Remette-se para todos os pon-

Ii. folha cie t),~X®,65 m na escala dc 1 /S5 0r:®t3 ns do paiz, mediante valo do cor-
-200 reis, enver nisado, col;lado em pa>rnno e com regua •eio, ou cellos postaes. 

1000 REIS Livraria Portuense de Lopes e 

CORTADO COLLADL EAI PANNO em forma de carteira em um C a editores.—Rua do Almada 110 
estojo de cartão f:000 reis. á 1_3—Porto. 

0 RIESAIO MAPPA circundado com 22 vistas,> em pbototypia, de — 
Lisboa, Belem, Cintra, Alarra, Batalha, Alcobaça, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as hauuieiras de todos os paiizes. 

11 folha de Z.,:0,nXO.,»==401,y geeis. 
ENVERNISADO COLLADO E,N1 'PaNNO e com reguas 

1:500 REIS. 

to, papel o typo egual ao dos reF-
peetivos prospectos, em tudo re-
commendaveis. 
A distribuição, cr.nstante de 15 

fasciculos, aproximadamente, de 
80 paginas, pelo preço de 200 reis 

'iIIIIC(Of1HIA SCIENTiFiCA 
E LiTTi•,RARIA DO CLERO POR-

TUGUEZ E BRAZILEIRO. 
on `Apulof;etica - por Francisco 
Hettinger doutor em philosophia e 
theologia e professor da Univer. 
cidade de Wurzbourg, traducção 
portuloueza do dr. Luiz Alaria da 
Silva Ramos, lente de Vespera da 
Faculdade de Theologia na Univer-

sidade de Coimbra. 
Obra approvada pelo eminentissimo 

cardeal bispo do Porto. 
Primeira parte 

Demonstração da religião christã 
Ttimo 1.°, custo 2x5200 reis. 

Papelaria e T%,pogr,'pbia"!'storfa rlo 
8, Praça dos Voluntarios da PRinh R 

1O, Porto. 

TYPOGBAPHIA DO «U0,11,11ERC'IO DF BARCF,LLOSv 
Rua de S. Francisco, n`.- 52, BARCELLOS. 

T:' seu ediíor o $r. *Ter-quilII1 €fie Itor' 


